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Constituição do Agrupamento 

 

 

Jardins de Infância e Escolas EPE 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB SEC 

Jardim de Infância de Manique do Intendente X     

Escola Básica de Alcoentre X X    

Escola Básica de Manique do Intendente 
(escola-sede)  X X X  
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1. Introdução 

A Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, alterada pelo Art.º 182 da Lei n.º 66-B/2012, de 31 de dezembro, 
aprovou o sistema de avaliação dos estabelecimentos de educação pré-escolar e dos ensinos básico e 
secundário, no âmbito do qual se realizaram, até à data, dois ciclos de Avaliação Externa das Escolas, o 
primeiro entre 2006-2007 e 2010-2011 e o segundo entre 2011-2012 e 2016-2017. 

No ano letivo 2018-2019 iniciou-se o terceiro ciclo da Avaliação Externa das Escolas. 

O presente relatório expressa os resultados da avaliação externa do Agrupamento de Escolas do Alto da 
Azambuja, realizada pela equipa de avaliadores com recurso a uma metodologia que inclui a observação da 
prática educativa e letiva, efetuada no dia 29 de novembro de 2023, a análise dos documentos estruturantes, 
dos dados estatísticos oficiais e das respostas aos questionários de satisfação aplicados a alunos, docentes e 
não docentes e pais/encarregados de educação, bem como a visita às instalações e entrevistas a elementos 
da comunidade educativa, realizadas entre os dias 4 e 7 de dezembro de 2023. 

A equipa de avaliação externa visitou e realizou a observação da prática educativa e letiva em todos os 
estabelecimentos de educação e ensino que constituem o Agrupamento. 

 

Escala de avaliação 

Níveis de classificação dos quatro domínios 

Excelente: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo práticas inovadoras e 
resultados notáveis. Não existem áreas que carecem de melhorias significativas. Tanto as práticas inovadoras 
como os resultados notáveis são generalizados e sustentados.  

Muito bom: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo boas práticas e resultados 
notáveis. Tanto as boas práticas como os resultados notáveis são generalizados. 

Bom: os pontos fortes sobrepõem-se significativamente aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise. 
Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas existem ainda áreas significativas de melhoria. 

Suficiente: os pontos fortes sobrepõem-se aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise, mas a ação 
ainda não é generalizada, nem sustentada. Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas 
existem ainda lacunas importantes e a melhoria nos últimos anos não é evidente. 

Insuficiente: os pontos fracos sobrepõem-se aos pontos fortes ou existem áreas importantes que carecem 
de melhorias urgentes. Os resultados são globalmente negativos e não revelam uma tendência de melhoria 
consistente. 

 

O relatório apresentado no âmbito da Avaliação Externa das Escolas 2023-2024 está disponível 
na página da IGEC. 
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2. Quadro resumo das classificações  

DOMÍNIO CLASSIFICAÇÃO 

Autoavaliação Bom 

Liderança e gestão Muito bom 

Prestação do serviço educativo Bom 

Resultados Muito bom 

 

 

3. Pontos fortes 

DOMÍNIO PONTOS FORTES 

 
Autoavaliação 

 

 Procedimentos de autoavaliação sistemáticos e regulares, com auscultação da 
comunidade educativa, promotores da reflexão sobre a ação do Agrupamento e 
da implementação de ações de melhoria consistentes.  

Liderança 
e gestão 

 Definição clara de uma visão estratégica e exercício de uma liderança de 
proximidade, aberta e partilhada, estimulando a participação dos diversos atores 
educativos e a motivação para o cumprimento dos objetivos delineados. 

 Comprometimento dos diferentes profissionais na criação de um ambiente 
escolar socialmente acolhedor, inclusivo e cordial. 

 Estabelecimento de parcerias complementares às necessidades do Agrupamento, 
com mobilização de recursos para a dinamização de atividades e projetos, que 
promovem a qualidade do serviço educativo. 

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

 Desenvolvimento transversal e consistente de dinâmicas em interação com a 
comunidade, com impacto positivo nas competências pessoais e socioemocionais 
de crianças e alunos, no seu bem-estar e nos resultados académicos. 

 Concretização intencional de atividades e iniciativas que fomentam a descoberta 
do património local e a exploração da natureza, promovendo aprendizagens mais 
significativas. 

 Ação holística e articulada da equipa multidisciplinar de apoio à educação 
inclusiva, com repercussões na eficácia das medidas de suporte à aprendizagem 
e à inclusão implementadas. 
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Resultados 

 Evolução dos resultados dos alunos de contextos socioeconómicos desfavoráveis, 
como reflexo das estratégias potenciadoras da equidade e da inclusão.  

 Dinamização concertada de ações de solidariedade e de iniciativas promotoras 
da responsabilização dos alunos, conducentes ao desenvolvimento dos valores e 
áreas de competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

 Reconhecimento alargado e consensual da comunidade educativa pela qualidade 
do serviço prestado pelo Agrupamento e do seu contributo para o 
desenvolvimento do meio envolvente. 

 

4. Áreas de melhoria 

DOMÍNIO ÁREAS DE MELHORIA 

 
Autoavaliação 

 

 Desenvolvimento de um processo de autoavaliação ancorado num planeamento 
estratégico e numa metodologia rigorosa de tratamento estatístico e triangulação 
dos dados, de modo a promover a consolidação e a sustentabilidade das práticas 
avaliativas, a monitorização das ações de melhoria e a eficácia da ação educativa. 

Liderança 
e gestão 

 Incremento da proatividade e responsabilização das lideranças intermédias, 
gerando impactos no efetivo acompanhamento, regulação e consolidação de 
boas práticas e na qualidade das aprendizagens. 

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

 Intensificação da gestão vertical do currículo, de modo a garantir a coesão e a 
sequencialidade das aprendizagens ao longo do percurso escolar, promovendo 
uma maior consistência no desenvolvimento de metodologias ativas e o sucesso 
académico.  

 Implementação de mecanismos consistentes de autorregulação e de regulação 
pelos pares da ação pedagógica em sala de atividades/aula, de modo a fomentar 
o enriquecimento profissional e a qualidade das práticas educativa e letiva. 

Resultados 

 Reflexão sobre os fatores intrínsecos que explicam as diferenças dos resultados 
relativos aos percursos diretos de sucesso dos alunos do 2.º ciclo do ensino 
básico e implementação de ações de melhoria, com enfoque nos processos de 
ensino e de aprendizagem. 

 

 

5. Juízos avaliativos  

 

5.1 – Autoavaliação 

Desenvolvimento 

O Agrupamento desenvolve, de forma continuada, práticas autoavaliativas, assentes na produção 
de relatórios por parte dos vários órgãos e estruturas de coordenação educativa e supervisão 
pedagógica, que possibilitam o diagnóstico organizacional e o conhecimento do desempenho face 
às metas estabelecidas. A equipa de autoavaliação, constituída de forma abrangente, promove a 
auscultação do grau de satisfação da comunidade e a análise estatística dos resultados académicos, 
que sustentam a reflexão dos órgãos e estruturas pedagógicas, centrada nos processos de ensino e 
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de aprendizagem. Contudo, estes procedimentos são pouco articulados entre si e não se refletem 
no relatório produzido pela equipa, pelo que o desenvolvimento de um processo de autoavaliação 
estruturado e consolidado, com base num planeamento estratégico e numa metodologia rigorosa 
de recolha e triangulação de dados, é uma área a aprofundar.  

O plano de melhorias, decorrente das práticas autoavaliativas suprarreferidas, evidencia a 
centralidade do processo de ensino e de aprendizagem e a promoção da participação da 
comunidade. Também apresenta estratégias de consolidação dessas práticas e reflete um 
investimento no plano de formação do pessoal docente e não docente, o que traduz a identificação 
das áreas que podem potenciar o progresso sustentado do Agrupamento. 

 

Consistência e impacto 

Os procedimentos de autoavaliação assentam na análise de documentos e de dados estatísticos 
(com destaque para os resultados dos alunos com medidas seletivas e adicionais). Há evidências do 
impacto destas práticas avaliativas nas dimensões organizacional e de desenvolvimento curricular, 
na educação inclusiva e na evolução dos resultados académicos. Também se refletem nos processos 
de ensino e de aprendizagem, em particular na diversificação de metodologias ativas, na utilização 
de ferramentas digitais e na avaliação das aprendizagens.  

Porém, o tratamento rigoroso, objetivo e sistematizado dos dados recolhidos e a sua apresentação 
num documento único são aspetos a investir, de modo a permitir a consolidação do processo de 
autoavaliação e a monitorização e avaliação das diferentes ações de melhoria. 

 

 

5.2 – Liderança e gestão 

Visão e estratégia 

Os documentos orientadores da ação do Agrupamento, recentemente aprovados, são 
complementares entre si e promovem a coesão e a consistência nas práticas pedagógicas e de 
gestão escolar. O projeto educativo, estruturado em três eixos de ação e cinco domínios, apresenta 
os objetivos, as metas e os indicadores de avaliação para o quadriénio 2023-2027. Carece, contudo, 
de especificação ao nível de metas intermédias e de procedimentos de monitorização, de forma a 
garantir a prossecução dos objetivos. A clareza e o pragmatismo do documento põem em evidência 
a visão da diretora e favorecem a mobilização da comunidade educativa em torno da mesma. 

O plano anual de atividades, sob o lema Sustentabilidade, ancora-se na identidade patrimonial e 
artística local, favorecendo a cidadania, a inclusão e o direito à fruição e criação cultural a todos as 
crianças e alunos. Merece um maior investimento a avaliação rigorosa do contributo das diferentes 
atividades para o desenvolvimento das Aprendizagens Essenciais e das competências inscritas no 
Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 
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Liderança 

A equipa de direção revela-se coesa, bem aceite e valorizada pela comunidade educativa. À diretora 
são reconhecidos o rigor, a exigência, a proatividade, a proximidade e a capacidade de envolver as 
pessoas nas decisões, o que propicia a corresponsabilização e a motivação em torno de objetivos 
comuns. Há evidências de estratégias de incentivo ao envolvimento dos pais/encarregados de 
educação, através da respetiva associação, e da dinamização de seminários, workshops e diversas 
atividades que implicam a sua participação. Destacam-se as Leituras de Contos, o Festival da Sopa, 
o São Martinho, a Festa de Natal, o Dia do Agrupamento e o Arraial. A colaboração dos diretores de 
turma neste âmbito tem sido prestimosa, sendo por isso reconhecidos. Todavia, e à semelhança dos 
coordenadores de departamento curricular, e do conselho geral, estes não evidenciam o necessário 
dinamismo no exercício pleno das suas competências, nomeadamente no que diz respeito ao 
acompanhamento, regulação, orientação estratégica e gestão do currículo, aspeto que carece de 
maior investimento.  

Sublinha-se a intencionalidade subjacente à concretização de parcerias, de que são exemplo, as que 
se estabelecem com a Câmara Municipal de Azambuja, as juntas de freguesia, o Centro de Recursos 
para a Inclusão e a Universidade Lusófona, com mobilização de recursos para a realização de 
atividades e projetos que concorrem para a promoção da qualidade das aprendizagens, para a 
inclusão e para o desenvolvimento da cidadania. 

 

 

 
 

 

Gestão 

A constituição de grupos e turmas assenta em critérios de natureza pedagógica, privilegiando-se a 
heterogeneidade e a criação de condições de equidade e inclusão para todos. Há, por parte da 
diretora e da sua equipa, uma estratégia clara de envolvimento dos alunos na vida escolar, 
incentivando-os, por exemplo, à dinamização de iniciativas de angariação de fundos para as visitas 
de estudo e de finalistas, através da participação em eventos da comunidade local (Tasquinhas de 
Manique e Alcoentre e Feira de Maio). Sublinha-se o papel de todos os responsáveis na promoção 
de um ambiente escolar socialmente acolhedor, inclusivo e cordial. 

Na distribuição de serviço docente, sempre que possível, dá-se primazia à continuidade das equipas 
educativas e do cargo de diretor de turma, sobressaindo a valorização das competências de cada 
um. No que diz respeito aos não docentes, prevalece a adequação do perfil para a tarefa, mas 
também a rotatividade de funções, de modo a suprir eventuais ausências. Merece reflexão, por parte 
dos responsáveis, o crescente nível de insatisfação expressa pelos assistentes operacionais, nos 
questionários aplicados pela equipa de autoavaliação.  

A participação ativa dos discentes em projetos, como o Desporto Escolar – Boccia (com a 
dinamização de atividades intergeracionais), e a proatividade nas iniciativas desenvolvidas no 
âmbito Azambuja Cidade Educadora (Ser Diferente, é Ser Normal) evidenciam a assunção do 
Agrupamento enquanto entidade que reconhece e valoriza a heterogeneidade, encontrando 
soluções eficazes para responder à diversidade e promover a inclusão. 
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Destacam-se a gestão cuidada e o melhoramento dos espaços e dos recursos materiais e 
tecnológicos, que favorecem o bem-estar coletivo e as condições de aprendizagem para todas as 
crianças e alunos. Releva-se, também, o apetrechamento de algumas salas específicas, 
designadamente o laboratório de inovação e criatividade, parte integrante da biblioteca escolar, que 
pelas suas características tem propiciado métodos de ensino mais interativos, facilitando atividades 
práticas e projetos colaborativos. 

As necessidades de formação são supridas pelo Centro de Formação Lezíria Oeste e pela Câmara 
Municipal de Azambuja, havendo por parte do Agrupamento a dinamização pontual de sessões de 
sensibilização, ajustadas às prioridades pedagógicas. Porém, a identificação mais apurada das 
necessidades de formação contínua do pessoal docente e não docente, apresenta-se como um 
aspeto a aprofundar. 

 

 

 

Os circuitos de comunicação são diversificados e eficazes, garantindo o acesso à informação a todos 
os atores educativos. O correio institucional, a página web do Agrupamento, as redes sociais e o 
conteúdo dos placards distribuídos pelas escolas permitem a circulação da informação e a divulgação 
interna do trabalho realizado. 

 

 

5.3 – Prestação do serviço educativo 

Desenvolvimento pessoal e bem-estar das crianças e dos alunos 

O desenvolvimento de competências pessoais, sociais e emocionais é intencional e transversalmente 
promovido, com atividades estruturadas e, muitas vezes, com a intervenção de parceiros, com 
impactos visíveis na empatia e na capacidade de comunicação e de trabalho em equipa. O sentido 
de pertença e de identificação com o Agrupamento é fomentado pelas relações de proximidade entre 
crianças/alunos, docentes e não docentes, e pelo acompanhamento individualizado dado a cada um, 
facilitadores do apoio emocional e da personalização do ensino. 

 

 

 

Destacam-se, ainda, as medidas de prevenção e proteção de comportamentos de risco (em áreas 
como o tabagismo, a sexualidade e o bullying) desenvolvidas através de ações e projetos, como o 
Programa de Apoio à Promoção e Educação para a Saúde, em articulação com parceiros locais. 

O Seminário de Partilhas, dinamizado no início de cada ano letivo, consubstancia-se numa estratégia 
impulsionadora da qualidade do ensino e fortalece o sentido de pertença e o trabalho colaborativo 
entre docentes.  

A participação em workshops como “Isso é psicológico”, a realização de palestras no âmbito da 
Comunicação não Violenta e a dinamização de ateliês no início do ano letivo com enfoque nos 
valores, projetos e hábitos de estudo, têm-se revelado eficazes no desenvolvimento de práticas de 
autorreflexão e na aquisição de competências de inteligência emocional. 
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A ação do serviço de psicologia e orientação foca-se no apoio psicopedagógico, complementando a 
intervenção da equipa multidisciplinar de apoio à educação inclusiva, e na orientação vocacional, 
possibilitando aos alunos tomarem opções de percurso formativo fundamentadas, com base nos 
testes realizados e na organização de visitas a feiras da educação e da empregabilidade.  

 

Oferta educativa e gestão curricular 

A oferta educativa e formativa responde às necessidades e às expetativas dos discentes e das 
famílias, abrangendo, entre outras, a disciplina de Português Língua Não Materna e a oferta 
complementar de PROMAT e Eu e as Tecnologias, no 1.º ciclo do ensino básico, de PRO Valores, no 
2.º ciclo, e de CRIARTE, no 3.º ciclo. Salienta-se, ainda, a relevância do trabalho desenvolvido pelos 
professores coadjuvantes ao nível da Expressão Dramática e da Educação Musical, pela sua mais-
valia no desenvolvimento das Aprendizagens Essenciais e das competências inscritas no Perfil dos 
Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. As atividades de animação e apoio à família e de 
enriquecimento curricular valorizam a dimensão lúdica e artística, sendo de relevar a articulação 
com o plano anual de atividades, no âmbito da sustentabilidade.  

As medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão e de promoção do sucesso escolar, 
designadamente a coadjuvação nas disciplinas identificadas pela equipa de autoavaliação com 
menores índices de sucesso, revelam-se potenciadoras da equidade no acesso ao currículo. As 
dimensões cultural, científica, artística e desportiva são valorizadas e desenvolvidas através da 
participação dos discentes num conjunto alargado de projetos, clubes e atividades, como o 
Parlamento dos Jovens, Promoção e Educação para a Saúde e o Desporto Escolar. No âmbito da 
estratégia de educação para a cidadania são proporcionadas experiências educativas diversificadas 
e enriquecedoras, o que se releva.  

A articulação horizontal do currículo encontra-se consolidada ao nível do planeamento e do 
desenvolvimento de domínios de autonomia curricular em todos os ciclos de ensino, proporcionando 
aprendizagens interdisciplinares, abordadas de forma integrada e globalizante. Sublinham-se os 
projetos Aferição das competências para a aprendizagem (1.º ano de escolaridade) e Avaliação da 
velocidade e precisão de Leitura (2.º ano). Contudo, mantém-se como área de aperfeiçoamento a 
articulação vertical do currículo, de modo a garantir a sequencialidade das aprendizagens.  

 

 

 

 
A biblioteca escolar, em articulação com a BICA – Biblioteca Itinerante do Concelho de Azambuja e 
com a Biblioteca Municipal, constitui um importante recurso de apoio ao currículo, de promoção de 
projetos integradores e de hábitos de leitura, com a dinamização de múltiplas atividades, das quais 
se destacam o Clube Escola a Ler e o projeto Conhecer o Nosso Mundo. 

A elaboração de planos de atividades de turma, com base na identificação de estilos de 
aprendizagem tendo em vista o desenho do perfil de heterogeneidade e de funcionalidade da turma, 
revela-se eficaz e adequada a uma gestão flexível e personalizada do currículo, em função das 
necessidades identificadas e dos recursos disponíveis, pese embora se verifiquem disparidades no 
grau de concretização dessa adequação nas diferentes turmas. 
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Ensino, aprendizagem e avaliação 

Em alinhamento com a missão plasmada no projeto educativo, há um investimento intencional no 
recurso a metodologias ativas, tais como a aprendizagem baseada em projetos e cooperativa, a 
gamificação e a planificação de cenários inovadores de aprendizagem. Porém, estas metodologias 
não são implementadas com igual sistematicidade por todos os docentes, aspeto que revela margem 
para melhoria. Para a contextualização do currículo concorrem algumas iniciativas previstas no plano 
anual de atividades, nomeadamente as Viagens do Zambujinho, que fomentam a descoberta do 
património arquitetónico e arqueológico, ancoradas pela oferta educativa do município. Na educação 
pré-escolar, sobressai a necessidade de organizar em todos os grupos, com o mesmo rigor e 
intencionalidade, ambientes educativos estimulantes, aproveitando as diferentes situações do 
quotidiano e os interesses das crianças para incentivar o trabalho colaborativo e as atividades 
práticas e investigativas, utilizando instrumentos específicos e recursos tecnológicos. 

 

 

 

 

 

São relevantes o trabalho de inclusão e a mobilização de todos os atores educativos para que as 
crianças e os alunos tenham acesso ao currículo e participem ativamente na vida da comunidade. 
Sublinha-se a atuação da equipa multidisciplinar de apoio à educação inclusiva na procura de 
soluções e práticas pedagógicas eficazes, como por exemplo a oferta de disciplinas com carácter 
funcional e a utilização da Sala das Sensações (Snoezelen) por todas as turmas. Conjuntamente com 
os recursos disponíveis na comunidade e com alguns parceiros, numa lógica de intervenção dinâmica 
e holística, potencia-se a inclusão das crianças e dos alunos e a sensibilização da comunidade para 
os princípios da educação inclusiva. 

A diversificação de instrumentos e tarefas de avaliação emergem das práticas dos docentes e são 
promotores da avaliação formativa. Carecem, porém, de revisão os critérios de avaliação, à luz de 
uma avaliação que se pretende iminentemente pedagógica e orientadora dos processos de ensino 
e de aprendizagem.  

 

Planificação e acompanhamento das práticas educativa e letiva 

O planeamento da atividade letiva ocorre em sede de departamento curricular, privilegiando-se como 
espaços de partilha os dossiês digitais criados por cada equipa educativa. Porém, os mecanismos de 
regulação pelas lideranças intermédias limitam-se à monitorização do cumprimento do currículo. 
Também por parte dos diretores de turma são reduzidos os procedimentos que garantem a melhoria 
da qualidade pedagógica e o envolvimento de todos os docentes nos planos de atividades de turma, 
de modo a potenciar a diferenciação pedagógica em sala de aula. 

  

As Aulas na Natureza, no âmbito dos vários departamentos curriculares e 
do Clube de Ciência Viva na Escola, têm proporcionado valiosas 
oportunidades de exploração de ecossistemas (do Paul de Manique e 
outros ambientes), de apropriação de conceitos e metodologias científicas 
e de expressão artística, promovendo aprendizagens mais significativas.  
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Foram implementados alguns procedimentos de observação de aulas, entre pares, entretanto 
interrompidos. A continuidade desta forma de trabalho colaborativo e formativo, numa lógica de 
identificação de boas práticas e de conferir um maior impacto na qualidade da ação educativa e nos 
progressos das crianças e dos alunos, é uma área que carece de aprofundamento. 

 

 

5.4 Resultados 

Resultados académicos 

Os resultados académicos, no triénio compreendido entre 2018-2019 e 2020-2021, são globalmente 
positivos, destacando-se o 3.º ciclo do ensino básico, cujos resultados dos alunos que o concluem 
em três anos se mantêm sempre acima das taxas de conclusão dos alunos do país com um perfil 
socioeconómico semelhante. No 1.º ciclo, os resultados demonstram que a percentagem de alunos 
que o conclui nos quatro anos previstos tem vindo a aumentar, estando acima dos valores registados 
no país, nos últimos dois anos do período em análise. No 2.º ciclo, pelo contrário, a percentagem 
de alunos que o conclui no tempo expectável tem vindo a descer, estando, no último ano do triénio 
em análise, abaixo da média nacional dos alunos com um perfil semelhante. O Agrupamento está 
atento a esta realidade, identificando como causa a integração neste ciclo de um número significativo 
de alunos de origem migrante, pelo que a implementação de medidas que possam contrariar esta 
realidade, intrínsecas aos processos de ensino e de aprendizagem, é uma área a aprofundar. 

Os resultados dos alunos que beneficiam da Ação Social Escolar, disponibilizados no portal 
InfoEscolas apenas para o 1.º ciclo, revelam-se muito acima da média verificada a nível nacional. 
No que concerne aos resultados dos alunos com relatório técnico-pedagógico, programa educativo 
individual e com plano individual de transição, é realizada uma análise evolutiva e circunstanciada 
em função das medidas implementadas, com resultados demonstrativos da eficácia das práticas 
promotoras da equidade e da inclusão. 

 

Resultados sociais 

O exercício de uma cidadania responsável e ativa é um dos objetivos do projeto educativo e tem 
sido alvo de abordagens e práticas integradas, das quais se relevam as atividades desenvolvidas no 
âmbito da estratégia de educação para a cidadania, a organização de assembleias de delegados de 
turma, a participação no Parlamento dos Jovens, bem como a adesão à iniciativa Voz dos 
alunos@DGE.   

  

 

 

 

A apresentação de propostas no âmbito do Orçamento Participativo direcionadas ao apetrechamento 
do centro de apoio à aprendizagem, nomeadamente da Sala das Sensações, e do Restaurante 
Pedagógico Bom Petisco, denota a eficácia dos desafios propostos aos alunos para resolverem 
problemas da sua comunidade, capacitando-os para agir de forma consciente, criando mudanças 
positivas no seu meio e promovendo a valorização da diversidade. 
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A sustentabilidade assume-se transversalmente, desde a educação pré-escolar, como vetor do 
desenvolvimento do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, integrada no currículo e 
promovida através de atividades práticas (como hortas pedagógicas, ações de limpeza do Paul de 
Manique e outros espaços, projetos com materiais recicláveis, entre outros), que favorecem a 
consciência do impacto humano no meio ambiente, dotando os alunos de uma maior 
responsabilidade social. Destacam-se, também, as diversas iniciativas desenvolvidas no âmbito da 
solidariedade e o programa de mentorias, este último com repercussões na inclusão dos alunos.  

A existência de um código de conduta, discutido com os discentes, bem como a atuação assertiva e 
concertada dos responsáveis, em articulação com os encarregados de educação e, por vezes, com 
a intervenção de entidades como a Escola Segura, tem concorrido para mitigar a indisciplina, o que 
se traduz num ambiente educativo propício à aprendizagem. 

 

Reconhecimento da comunidade 

É elevado o grau de satisfação da comunidade com o serviço educativo prestado pelo Agrupamento, 
nomeadamente no apoio à melhoria das aprendizagens e à inclusão de todas as crianças e alunos, 
sublinhando o desempenho dos docentes titulares/diretores de turma, pela sua disponibilidade e 
estratégias de aproximação entre escola e família. As entidades locais relevam a abertura do 
Agrupamento e o seu contributo para o desenvolvimento da comunidade envolvente e os ex-alunos 
sublinham a relevância da formação adquirida no ensino básico para o sucesso académico alcançado 
no nível subsequente. 

 
O convite efetuado ao Agrupamento para apresentar publicamente o seu projeto “A Culinária como 
Promotora das Aprendizagens”, num seminário dinamizado pelo Município de Azambuja, e destinado 
à partilha de boas práticas de intervenção com crianças e jovens do concelho, bem como a atribuição 
do Selo Escola Saudável e Escola Amiga da Criança são também indicadores do reconhecimento e 
distinção dados ao Agrupamento.  

O incentivo à participação dos alunos em vários projetos e concursos, alguns de âmbito nacional, a 
exposição dos seus trabalhos em espaços públicos e montras do comércio local e a distinção em 
cerimónia pública, através dos quadros de valor, de mérito e de superação, são formas de valorizar 
e celebrar as suas realizações e de estimular a excelência. 

 

  

A proximidade da escola-sede com o Paul de Manique e a sua identificação e 
rentabilização por parte dos docentes enquanto recurso privilegiado de ensino 
e de aprendizagem, possibilitou o reconhecimento público deste ecossistema 
e a sua valorização e promoção não só em termos locais como nacionais, 
sendo, atualmente, alvo de desenvolvimento de vários projetos científicos e 
artísticos.   
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6. Proposta de avaliação intercalar 

 

 

 

 

Data: 18.01.2024 

A Equipa de Avaliação Externa: Carla Bernardes, João Geraldes, Jorge Marques da Silva, Júlia Fernandes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

___________________________________________________________________________________ 

 

Homologo 

 

 

 

Por delegação de poderes do Ministro da Educação - nos termos 
do Despacho n.º 12675/2023, publicado no Diário da República, 
2.ª serie, n.º 238, de 12 de dezembro de 2023 

Concordo  

À consideração da Inspetora-Geral da 
Educação e Ciência, para homologação. 

 
A Chefe de Equipa Multidisciplinar da Área  

Territorial de Inspeção do Sul 
 

Filomena Aldeias         

2024-02-19 



 
 

AVALIAÇÃO EXTERNA DAS ESCOLAS  

Agrupamento de Escolas do Alto da Azambuja – Azambuja 

14  

 

ANEXOS 

Anexo 1 – Caracterização 

  

Estabelecimento de Ensino Agrupamento de Escolas do Alto da Azambuja 

Concelho Azambuja 

Data da constituição 28/04/2003 
 
 
 
 
 

Oferta Formativa 

Nível/Ciclo Crianças/alunos 
(N.º) 

Grupos/turmas 
(N.º) 

Educação Pré-Escolar 87 5 

1.º CEB 137 8 

2.º CEB 60 4 

3.º CEB 96 6 

TOTAL 380 23 
 
 
 
 
 

Ação Social Escolar 

Alunos apoiados Número % 

Escalão A 88 23 

Escalão B 77 20 

TOTAL 165 43 
 
 
 
 
 
 

Recursos Humanos 

Docentes 51  

Não 
Docentes 

Assistentes 
Operacionais 30  

Assistentes 
Técnicos 4  

Técnicos 
Superiores 

2  
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Anexo 2 – Informação estatística 

(Informação estatística atualizada disponível no portal InfoEscolas) 

 

 

 

  



Agrupamento de Escolas do Alto da Azambuja, Azambuja 
 
 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 1.º Ciclo - Ensino Geral 
 

Agrupamento de Escolas do Alto da Azambuja, Azambuja 
 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO170641&nivel=1 
 

Escola Básica de Alcoentre, Azambuja 
 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1103185&nivel=1 
 

Escola Básica de Manique do Intendente, Azambuja 
 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1103488&nivel=1 
 
 
 

 
ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 2.º Ciclo - Ensino Geral 

 

Agrupamento de Escolas do Alto da Azambuja, Azambuja 
 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO170641&nivel=2 
 

Escola Básica de Manique do Intendente, Azambuja 
 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1103488&nivel=2 
 

 
 
 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 3.º Ciclo - Ensino Geral 
 

Agrupamento de Escolas do Alto da Azambuja, Azambuja 
 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO170641&nivel=3 
 

Escola Básica de Manique do Intendente, Azambuja 
 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1103488&nivel=3 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO170641&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1103185&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1103488&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO170641&nivel=2
http://infoescolas.mec.pt/?code=1103488&nivel=2
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO170641&nivel=3
http://infoescolas.mec.pt/?code=1103488&nivel=3
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Anexo 3 – Questionários de satisfação - relatório 

 



Q1 - Questionário aos alunos do 1.º Ciclo - 4.º Ano

Agrupamento de Escolas do Alto da Azambuja, Azambuja

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. As tarefas que realizo nas aulas são interessantes e ajudam-me a aprender. 14 58,3 9 37,5 0 0,0 0 0,0 1 4,2 0 0,0

02. O professor apoia os alunos quando têm dificuldades em aprender. 12 50,0 11 45,8 0 0,0 0 0,0 1 4,2 0 0,0

03. Sou incentivado a fazer sempre melhor os meus trabalhos na escola. 14 58,3 9 37,5 0 0,0 0 0,0 1 4,2 0 0,0

04. Sou incentivado a fazer pesquisas para alargar os meus conhecimentos. 6 25,0 16 66,7 1 4,2 0 0,0 1 4,2 0 0,0

05. Nas aulas o professor avalia os meus trabalhos para eu melhorar. 17 70,8 5 20,8 0 0,0 1 4,2 1 4,2 0 0,0

06. Eu avalio o meu trabalho nas aulas. 4 16,7 17 70,8 1 4,2 0 0,0 2 8,3 0 0,0

07. São pedidas aos alunos sugestões de melhoria para o funcionamento da escola. 8 33,3 5 20,8 5 20,8 2 8,3 4 16,7 0 0,0

08. Na escola faço trabalhos práticos e experiências. 11 45,8 11 45,8 1 4,2 0 0,0 1 4,2 0 0,0

09. Na escola realizo atividades artísticas. 19 79,2 4 16,7 0 0,0 0 0,0 1 4,2 0 0,0

10. Na escola realizo atividades físicas e desportivas. 19 79,2 4 16,7 0 0,0 0 0,0 1 4,2 0 0,0

11. Sou incentivado a ler, dentro e fora da escola. 13 54,2 10 41,7 0 0,0 0 0,0 1 4,2 0 0,0

12. Na escola uso os computadores/tablets para realizar tarefas escolares. 14 58,3 9 37,5 0 0,0 0 0,0 1 4,2 0 0,0

13. Na escola participo em projetos ligados à saúde e ao bem-estar. 12 50,0 11 45,8 0 0,0 0 0,0 1 4,2 0 0,0

14. Na escola sou incentivado a participar em ações de solidariedade e cidadania. 8 33,3 15 62,5 0 0,0 0 0,0 1 4,2 0 0,0

15. Na escola é possível desenvolver atividades propostas pelos alunos. 10 41,7 12 50,0 0 0,0 0 0,0 2 8,3 0 0,0

16. Faço trabalhos de grupo na sala de aula. 20 83,3 3 12,5 0 0,0 0 0,0 1 4,2 0 0,0

17. Alguns dos meus trabalhos são expostos na escola. 16 66,7 6 25,0 0 0,0 0 0,0 2 8,3 0 0,0

18. Os adultos da minha escola ajudam-me sempre que preciso. 11 45,8 11 45,8 1 4,2 0 0,0 1 4,2 0 0,0

19. Na escola os alunos respeitam as diferenças entre uns e outros. 11 45,8 8 33,3 3 12,5 0 0,0 2 8,3 0 0,0

20. Os alunos respeitam os adultos que trabalham na escola. 11 45,8 11 45,8 1 4,2 0 0,0 1 4,2 0 0,0

21. Os alunos participam na elaboração das regras da turma. 17 70,8 5 20,8 0 0,0 0 0,0 2 8,3 0 0,0

22. Sinto-me seguro na escola. 14 58,3 7 29,2 1 4,2 0 0,0 2 8,3 0 0,0

23. Gosto da minha escola. 13 54,2 8 33,3 1 4,2 0 0,0 0 0,0 2 8,3

Total de questionários 24

53,3% 37,5% 2,7% 0,5% 0,4%5,6%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não RespondeNão sei



Q2 - Questionário aos Alunos dos 2.º e 3.º Ciclos e Secundário

Agrupamento do Alto da Azambuja, Azambuja

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. As tarefas que realizo nas aulas são interessantes e ajudam-me a aprender. 50 33,1 88 58,3 7 4,6 1 0,7 5 3,3 0 0,0

02. Os professores apoiam os alunos quando têm dificuldades em aprender. 57 37,7 84 55,6 3 2,0 0 0,0 7 4,6 0 0,0

03. Sou incentivado a melhorar o meu desempenho escolar. 48 31,8 84 55,6 8 5,3 1 0,7 8 5,3 2 1,3

04. Avalio o meu trabalho nas aulas. 26 17,2 90 59,6 12 7,9 4 2,6 17 11,3 2 1,3

05. Nas aulas, a avaliação contribui para melhorar o meu trabalho. 56 37,1 80 53,0 8 5,3 0 0,0 7 4,6 0 0,0

06. Sou incentivado a apresentar as minhas ideias para melhorar as aulas. 30 19,9 91 60,3 10 6,6 5 3,3 14 9,3 1 0,7

07. Sou motivado a pesquisar para alargar os meus conhecimentos. 36 23,8 92 60,9 11 7,3 2 1,3 8 5,3 2 1,3

08. Na escola realizo trabalhos práticos e experiências. 38 25,2 96 63,6 8 5,3 0 0,0 7 4,6 2 1,3

09. Na escola sou incentivado a utilizar a biblioteca escolar. 19 12,6 58 38,4 38 25,2 18 11,9 15 9,9 3 2,0

10.  Na escola uso os computadores/tablets para realizar tarefas escolares. 49 32,5 72 47,7 11 7,3 8 5,3 8 5,3 3 2,0

11. Na escola participo em projetos ligados à saúde e ao bem-estar. 27 17,9 83 55,0 18 11,9 4 2,6 14 9,3 5 3,3

12. Na escola sou incentivado a participar em ações de solidariedade e cidadania. 49 32,5 77 51,0 5 3,3 4 2,6 14 9,3 2 1,3

13. Na escola é possível desenvolver atividades propostas pelos alunos. 27 17,9 80 53,0 13 8,6 10 6,6 16 10,6 5 3,3

14. Faço trabalhos de grupo na sala de aula. 48 31,8 76 50,3 10 6,6 2 1,3 10 6,6 5 3,3

15. Tenho oportunidades para apresentar alguns dos meus trabalhos, na escola ou na comunidade. 36 23,8 79 52,3 11 7,3 6 4,0 14 9,3 5 3,3

16. Na escola sou apoiado para fazer as minhas escolhas de orientação escolar e profissional. 22 14,6 85 56,3 9 6,0 5 3,3 22 14,6 8 5,3

17. Os adultos da minha escola ajudam os alunos que precisam. 54 35,8 65 43,0 11 7,3 6 4,0 8 5,3 7 4,6

18. Na escola os alunos respeitam as diferenças entre uns e outros. 28 18,5 48 31,8 34 22,5 15 9,9 21 13,9 5 3,3

19. Os alunos sabem estar de forma adequada nos diferentes espaços escolares. 20 13,2 58 38,4 32 21,2 23 15,2 12 7,9 6 4,0

20. Os professores resolvem bem as situações de indisciplina. 37 24,5 74 49,0 17 11,3 5 3,3 9 6,0 9 6,0

21. São pedidas aos alunos sugestões de melhoria para o funcionamento da escola. 28 18,5 80 53,0 19 12,6 10 6,6 7 4,6 7 4,6

22. O ambiente da minha escola é acolhedor. 28 18,5 85 56,3 18 11,9 10 6,6 3 2,0 7 4,6

23. Sinto-me seguro na escola. 45 29,8 72 47,7 10 6,6 8 5,3 10 6,6 6 4,0

24. Gosto da minha escola. 53 35,1 55 36,4 11 7,3 10 6,6 16 10,6 6 4,0

Total de questionários 151

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não RespondeNão sei

25,1% 51,1% 9,2% 4,3% 2,7%7,5%



Q3 - Questionário aos trabalhadores docentes

Agrupamento de Escolas do Alto da Azambuja, Azambuja

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. A escola mobiliza a comunidade educativa em torno do projeto educativo. 15 28,3 35 66,0 2 3,8 0 0,0 1 1,9 0 0,0

02. Os docentes estão ativamente envolvidos na consecução da visão que orienta a ação da escola. 9 17,0 37 69,8 4 7,5 0 0,0 3 5,7 0 0,0

03. O trabalho colaborativo entre docentes é efetivo. 20 37,7 27 50,9 3 5,7 0 0,0 2 3,8 1 1,9

04. Os docentes utilizam mecanismos de autorregulação das suas práticas pedagógicas. 14 26,4 35 66,0 1 1,9 0 0,0 2 3,8 1 1,9

05. As lideranças promovem mudanças significativas para a melhoria da escola. 15 28,3 22 41,5 10 18,9 3 5,7 2 3,8 1 1,9

06. As lideranças valorizam os contributos dos docentes para o bom funcionamento da escola. 16 30,2 21 39,6 10 18,9 2 3,8 1 1,9 3 5,7

07. As lideranças gerem bem os conflitos. 13 24,5 23 43,4 8 15,1 4 7,5 2 3,8 3 5,7

08. Os docentes são auscultados e participam na autoavaliação da escola. 16 30,2 29 54,7 2 3,8 0 0,0 4 7,5 2 3,8

09. A autoavaliação da escola contribui para a melhoria dos processos de ensino e de aprendizagem. 11 20,8 31 58,5 7 13,2 0 0,0 2 3,8 2 3,8

10. Os recursos educativos são otimizados para o desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem.  14 26,4 30 56,6 5 9,4 1 1,9 1 1,9 2 3,8

11. Os projetos da escola contribuem para a formação pessoal e autonomia das crianças e dos alunos. 15 28,3 33 62,3 1 1,9 0 0,0 1 1,9 3 5,7

12. O processo de ensino e aprendizagem prevê estratégias diversificadas em função das necessidades das crianças e dos 

alunos. 
17 32,1 28 52,8 1 1,9 0 0,0 3 5,7 4 7,5

13. A oferta educativa é adequada às necessidades de formação dos alunos. 12 22,6 29 54,7 7 13,2 0 0,0 1 1,9 4 7,5

14. A escola propicia um ambiente escolar acolhedor. 29 54,7 19 35,8 1 1,9 0 0,0 0 0,0 4 7,5

15. A escola propicia um ambiente escolar inclusivo. 25 47,2 22 41,5 2 3,8 0 0,0 0 0,0 4 7,5

16. As situações de indisciplina são bem resolvidas. 14 26,4 23 43,4 2 3,8 2 3,8 4 7,5 8 15,1

17. A escola promove a realização de formação adequada às prioridades pedagógicas. 10 18,9 27 50,9 4 7,5 0 0,0 4 7,5 8 15,1

18. A escola contribui para o desenvolvimento da comunidade envolvente. 13 24,5 24 45,3 4 7,5 0 0,0 4 7,5 8 15,1

19. Os circuitos de comunicação e informação são eficazes. 11 20,8 25 47,2 8 15,1 0 0,0 1 1,9 8 15,1

20. Gosto de trabalhar nesta escola. 26 49,1 17 32,1 1 1,9 0 0,0 1 1,9 8 15,1

Total de questionários 53

7,0%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

29,7% 50,7% 7,8% 1,1% 3,7%



Q4 - Questionário aos trabalhadores não docentes

 Agrupamento de Escolas do Alto da Azambuja, Azambuja

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. A escola mobiliza a comunidade educativa em torno do seu projeto educativo. 5 20,8 12 50,0 1 4,2 1 4,2 5 20,8 0 0,0

02. Os trabalhadores não docentes estão envolvidos no cumprimento dos objetivos do projeto educativo da escola. 4 16,7 9 37,5 4 16,7 1 4,2 5 20,8 1 4,2

03. As lideranças promovem mudanças significativas para a melhoria da escola. 3 12,5 14 58,3 3 12,5 1 4,2 3 12,5 0 0,0

04. As lideranças valorizam os contributos dos trabalhadores não docentes para o bom funcionamento da escola. 3 12,5 11 45,8 5 20,8 3 12,5 2 8,3 0 0,0

05. As lideranças gerem bem os conflitos. 2 8,3 11 45,8 4 16,7 2 8,3 4 16,7 1 4,2

06. Os trabalhadores não docentes participam na autoavaliação da escola. 3 12,5 8 33,3 6 25,0 2 8,3 5 20,8 0 0,0

07. Os recursos são adequados para as atividades desenvolvidas na escola. 2 8,3 9 37,5 7 29,2 2 8,3 4 16,7 0 0,0

08. Os critérios de distribuição de serviço dos trabalhadores não docentes são claros e adequados. 2 8,3 11 45,8 6 25,0 3 12,5 2 8,3 0 0,0

09. A escola propicia um ambiente escolar acolhedor. 6 25,0 11 45,8 4 16,7 1 4,2 1 4,2 1 4,2

10. A escola propicia um ambiente escolar inclusivo. 6 25,0 13 54,2 3 12,5 0 0,0 1 4,2 1 4,2

11. A escola desenvolve projetos que contribuem para o desenvolvimento das crianças e dos alunos. 4 16,7 17 70,8 1 4,2 1 4,2 1 4,2 0 0,0

12. As situações de indisciplina são bem resolvidas. 4 16,7 12 50,0 5 20,8 0 0,0 3 12,5 0 0,0

13. O trabalho desenvolvido pelos trabalhadores não docentes é reconhecido e valorizado na comunidade escolar. 1 4,2 10 41,7 7 29,2 3 12,5 3 12,5 0 0,0

14. Os trabalhadores não docentes são incentivados a fazer a autoavaliação do seu trabalho. 4 16,7 14 58,3 2 8,3 2 8,3 2 8,3 0 0,0

15. A escola promove a realização de formação adequada às necessidades. 3 12,5 13 54,2 5 20,8 1 4,2 1 4,2 1 4,2

16. A escola contribui para o desenvolvimento da comunidade. 2 8,3 15 62,5 2 8,3 0 0,0 4 16,7 1 4,2

17. Os circuitos de comunicação e informação são eficazes. 1 4,2 13 54,2 5 20,8 2 8,3 3 12,5 0 0,0

18. Gosto de trabalhar nesta escola. 12 50,0 8 33,3 1 4,2 1 4,2 2 8,3 0 0,0

Total de questionários 24

1,4%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

15,5% 48,8% 16,4% 6,0% 11,8%



Q5 - Questionário aos Pais e Encarregados de Educação - Educação Pré-escolar

Agrupamento de Escolas do Alto da Azambuja, Azambuja

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. Conheço o projeto educativo do Agrupamento de Escolas/Estabelecimento de Ensino. 2 11,8 13 76,5 1 5,9 0 0,0 0 0,0 1 5,9

02. O educador informa os pais sobre a intencionalidade da sua ação educativa. 13 76,5 4 23,5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

03. Sou incentivado, pelo educador/a, a dar contributos que enriqueçam o planeamento e a avaliação da prática 

educativa.
12 70,6 5 29,4 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

04 O educador/a ouve a minha perspetiva acerca dos progressos, interesses e dificuldades  do meu filho. 11 64,7 5 29,4 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 5,9

05. Sou envolvido, pelo educador, em atividades do processo de aprendizagem do meu filho. 12 70,6 5 29,4 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

06. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para a inclusão do meu filho. 10 58,8 5 29,4 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 11,8

07. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para melhorar as aprendizagens do meu filho. 10 58,8 4 23,5 1 5,9 0 0,0 0 0,0 2 11,8

08. As atividades realizadas promovem o desenvolvimento da curiosidade e autonomia do meu filho. 11 64,7 4 23,5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 11,8

09. São proporcionados ao meu filho contextos de aprendizagem diversificados, para além da sala de atividades. 9 52,9 6 35,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 11,8

10. O educador partilha comigo, com regularidade, os progressos das aprendizagens do meu filho. 13 76,5 2 11,8 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 11,8

11. Estou satisfeito com os progressos das aprendizagens realizadas pelo meu filho. 8 47,1 6 35,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0 3 17,6

12. São desenvolvidos projetos que relacionam diversos âmbitos do saber (ciências naturais e sociais, matemática, 

linguagens artísticas, entre outros).
6 35,3 9 52,9 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 11,8

13. O educador aproveita as brincadeiras do meu filho para incentivar mais aprendizagens. 11 64,7 4 23,5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 11,8

14. Alguns dos trabalhos do meu filho são expostos. 11 64,7 4 23,5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 11,8

15. O ambiente do Jardim de Infância promove o bem-estar do meu filho. 13 76,5 2 11,8 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 11,8

16. O Jardim de Infância promove o respeito pelas características e interesses de cada criança. 11 64,7 4 23,5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 11,8

17. Conheço as regras de funcionamento do Jardim de Infância. 11 64,7 3 17,6 0 0,0 0 0,0 0 0,0 3 17,6

18. Os responsáveis do Jardim de Infância promovem o seu bom funcionamento. 9 52,9 5 29,4 0 0,0 0 0,0 0 0,0 3 17,6

19. Participo na autoavaliação do Agrupamento de Escolas/Estabelecimento de Ensino. 8 47,1 5 29,4 0 0,0 0 0,0 1 5,9 3 17,6

20. Gosto que o meu filho frequente este Jardim de Infância. 11 64,7 3 17,6 0 0,0 0 0,0 0 0,0 3 17,6

Total de questionários 17

10,9%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

59,4% 28,8% 0,6% 0,0% 0,3%



Q6 - Questionário aos Pais e Encarregados de Educação

Agrupamento de Escolas do Alto da Azambuja, Azambuja

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. Conheço o projeto educativo da escola. 14 14,4 62 63,9 7 7,2 2 2,1 11 11,3 1 1,0

02. Sou incentivado a acompanhar a vida escolar do meu filho. 40 41,2 49 50,5 3 3,1 2 2,1 3 3,1 0 0,0

03. Conheço bem as regras de funcionamento da escola. 37 38,1 51 52,6 4 4,1 3 3,1 2 2,1 0 0,0

04. Os responsáveis da escola são acessíveis e disponíveis. 39 40,2 47 48,5 6 6,2 3 3,1 2 2,1 0 0,0

05. Os responsáveis promovem o bom funcionamento da escola. 32 33,0 54 55,7 5 5,2 2 2,1 4 4,1 0 0,0

06. O meu filho é incentivado a melhorar sempre os seus resultados escolares. 30 30,9 52 53,6 2 2,1 3 3,1 7 7,2 3 3,1

07. O meu filho é apoiado e incentivado a ultrapassar as suas dificuldades. 29 29,9 50 51,5 4 4,1 3 3,1 8 8,2 3 3,1

08. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para a inclusão do meu filho. 23 23,7 51 52,6 8 8,2 4 4,1 8 8,2 3 3,1

09. Sou informado sobre as aprendizagens realizadas pelo meu filho. 29 29,9 52 53,6 6 6,2 3 3,1 3 3,1 4 4,1

10. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para melhorar as aprendizagens do 

meu filho.
27 27,8 46 47,4 13 13,4 3 3,1 5 5,2 3 3,1

11. Sou esclarecido sobre a avaliação das aprendizagens do meu filho. 34 35,1 48 49,5 6 6,2 2 2,1 3 3,1 4 4,1

12. Conheço os projetos da escola em que o meu filho está envolvido.  27 27,8 50 51,5 8 8,2 3 3,1 6 6,2 3 3,1

13. O meu filho participa em atividades culturais da escola. 22 22,7 59 60,8 4 4,1 0 0,0 8 8,2 4 4,1

14. O meu filho participa em atividades científicas da escola.  16 16,5 47 48,5 11 11,3 2 2,1 16 16,5 5 5,2

15. O meu filho participa em atividades artísticas da escola. 21 21,6 58 59,8 6 6,2 0 0,0 8 8,2 4 4,1

16. O meu filho participa em atividades desportivas da escola. 28 28,9 55 56,7 4 4,1 1 1,0 5 5,2 4 4,1

17. O professor/diretor de turma do meu filho faz uma boa ligação à família. 41 42,3 44 45,4 3 3,1 0 0,0 5 5,2 4 4,1

18. Os recursos educativos da escola são bem utilizados para as aprendizagens dos alunos. 25 25,8 51 52,6 8 8,2 2 2,1 7 7,2 4 4,1

19. O ambiente da escola promove o bem-estar do meu filho. 27 27,8 53 54,6 5 5,2 3 3,1 3 3,1 6 6,2

20. A escola promove o respeito pelas diferenças. 29 29,9 54 55,7 2 2,1 3 3,1 4 4,1 5 5,2

21. A escola resolve bem as situações de indisciplina. 18 18,6 41 42,3 11 11,3 7 7,2 15 15,5 5 5,2

22. O meu filho sente-se seguro na escola. 34 35,1 52 53,6 3 3,1 0 0,0 3 3,1 5 5,2

23. Participo na autoavaliação da escola. 27 27,8 45 46,4 10 10,3 2 2,1 7 7,2 6 6,2

24. Gosto que o meu filho frequente esta escola. 47 48,5 39 40,2 2 2,1 1 1,0 1 1,0 7 7,2

Total de questionários 97

3,6%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

29,9% 52,0% 6,1% 2,3% 6,2%
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